
HISTÓRIA E IMPRENSA PERIÓDICA: MÚLTIPLOS ENFOQUES 

1 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES (ORG.) 

2 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



HISTÓRIA E IMPRENSA PERIÓDICA: MÚLTIPLOS ENFOQUES 

3 
 

 
 
 
 

HISTÓRIA E IMPRENSA PERIÓDICA: 
MÚLTIPLOS ENFOQUES  

 
 

 
 
 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES (ORG.) 

4 
 

 

Conselho Editorial  

Alvaro Santos Simões Junior (Universidade Estadual Paulista Э Assis)  
António Ventura (Universidade de Lisboa)  
Beatriz Weigert  (Universidade de Évora)  
Carlos Alexandre Baumgarten (PUCRS)  

Ernesto Rodrigues (CLEPUL Э Universidade de Lisboa)  
Francisco Topa (Universidade do Porto)  

Gilda Santos (Real Gabinete Português de Leitura)  
Isabel Lousada (Universidade Nova de Lisboa)  
Isabel Lu stosa (Fundação Casa de Rui Barbosa)  

João Relvão Caetano (Cátedra Infante Dom Henrique Э CIDH) 
José Eduardo Franco (CIDH e CLEPUL Э Universidade de Lisboa)  

Maria Aparecida Ribeiro (Universidade de Coimbra)  
Maria Cristina Firmino Santos (Universidade de Évora)  

Maria Eunice Moreira (PUCRS)  
Tania Regina de Luca (UNESP)  

Vania Pinheiro Chaves (CIDH e CLEPUL Э Universidade de Lisboa)  
Virgínia Camilotti (UNIMEP)  

 
 

 

 



HISTÓRIA E IMPRENSA PERIÓDICA: MÚLTIPLOS ENFOQUES 

5 
 

Francisco das Neves Alves (org.)  
José Vanderlei Silva Borba  
Luciana Coutinho Gepiak  

Luiz Henrique Torres  
Reto Monico  

 
 

HISTÓRIA E IMPRENSA PERIÓDICA: 
MÚLTIPLOS ENFOQUES  

 

 
- 104 - 

 
 

 
UIDB/00077/2020  

 

 
  

Lisboa / Rio Grande  
2025 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES (ORG.) 

6 
 

Ficha Técnica  
Título: História e imprensa periódica: múltiplos enfoques  
Organizador: Francisco das Neves  Alves  
Autores dos capítulos: Francisco das Neves Alves; José Vanderlei Silva Borba; Luciana 
Coutinho Gepiak; Luiz Henrique Torres; e Reto Monico  
Coleção Documentos, 104 
Composição & Paginação  do organizador  
Capa: A leitura do jornal na concepção de O MALH O. Rio de Janeiro, 20 nov. 1909. 
Centro de Literaturas e Culturas Lusófonas e Europeias, Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa  
Biblioteca Rio -Grandense 
Lisboa / Rio Grande, Maio  de 2025 
 
ISBN Э 978-65-89557-85-2 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 
 

 

 

 



HISTÓRIA E IMPRENSA PERIÓDICA: MÚLTIPLOS ENFOQUES 

7 
 

ÍNDICE 
 
 
A representação alegórica feminina da República no vigésimo ano da forma de 
governo a partir da arte caricatural da revista O Malho  / 9 
Francisco das Neves Alves  
 
O Projeto Regional 35 Э FAO/ONU e as repercussões na imprensa gaúcha: 
Editoriais do Correio do Povo entre 1963 e 1968 / 79 
José Vanderlei Borba  
 
Periodismo ilustrado e literatura no Rio Grande do Sul do século XIX: poemas 
de Múcio Teixeira no semanário porto -alegrense O Fígaro / 113 
Luciana Coutinho Gepiak  
 
A grande enchente de 2024: aspectos cli máticos, econômicos e repercussão na  
imprensa internacional  / 139 
Luiz Henrique Torres  
 
Três olhares suíços sobre o 25 de Novembro  / 179 
Reto Monico  

 

 

 

 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES (ORG.) 

8 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



HISTÓRIA E IMPRENSA PERIÓDICA: MÚLTIPLOS ENFOQUES 

9 
 

 

 

 

 
 

A REPRESENTAÇÃO ALEGÓRICA 
FEMININA DA REPÚBLICA NO 
VIGÉSIMO ANO DA FORMA DE 
GOVERNO A PARTIR DA ARTE 

CARICATURAL DA REVISTA O MALHO  
 

Francisco das Neves Alves * 

                                                           
* Francisco das Neves Alves é Professor Titular da Universidade Federal do Rio Grande, Doutor 
em História pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul e realizou Pós -
Doutorados junto ao ICES/Portugal (2009); à Universidade de Lisboa (2013),  à Universidade Nova 
de Lisboa (2015), à UNISINOS (2016), à Universidade do Porto (2017), à PUCRS (2018), à Cátedra 
Infante Dom Henrique/Portugal (2019), à UNESP (2020) e à Sociedade Portuguesa de Estudos do 
Século XVIII (2021). Entre autoria, coautoria e organização de obras, publicou mais de duzentos 
livros.  

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES (ORG.) 

10 
 

A representação alegórica da forma de governo republicana a partir d a 
dama de barrete frígio esteve ao lado do movimento antimonárquico desde a 
sua gênese e acompanhou sua campanha até a chegada ao poder, em 1889 . Tal 
representação da mulher -república tivera a sua gênese no processo 
revolucionário francês da virada do sécu lo XVIII para o XIX e dos vários focos 
de revolta que se seguiram na França ao longo dos Oitocentos, de modo que em 
tais frentes revolucionárias francesas, a alegoria viria a se consolidar. Como 
símbolo de luta e protesto, significava não só república, mas  também e mais 
frequentemente, liberdade, mormente entre grupos mais progressistas que se 
consideravam como liberais, revolucionários, patriotas ou republicanos, uma 
vez que, naqueles tempos longínquos, tais valores foram, se não equivalentes, 
pelo menos p róximos e muitas vezes unidos, como nos casos das batalhas 
travadas de 1800 a 1848. Com o passar do tempo e as alternâncias de regime, a 
república revolucionária, a mais autêntica do ponto de vista progressista, mas a 
mais subversiva do ponto de vista cons ervador, por ser representada em 
movimento, ardente, juvenil, seminua, passava a dar lugar à república oficial, 
sábia e conservadora, legal e legalista, utilizando, ao contrário, traje e postura 
solene, com ar sério, mais matrona do que amazona, sendo deix ado de lado até 
mesmo o barrete frígio. No início dos anos 1870, com a Comuna de Paris, a 
república renascia definitivamente, com a sua panóplia de emblema, 
estabelecendo -se uma enxurrada de barretes frígios, enquanto os mais 
moderados, futuros mestres da Terceira República, coroavam os bustos com 
louros. E, já ao final do século XIX, a figura da mulher -república permanecia 
com algumas variações em suas representações notadamente quanto ao 
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penteado e ao uso do barrete, da coroa ou do diadema, vindo a adquir ir certa 
sobriedade nas feições e na indumentária 1. 

 Nesse quadro, um dos pontos marcantes do imaginário republicano 
francês foi o uso da alegoria feminina para representar a república, uma vez que 
a monarquia fora simbolizada naturalmente pela figura do rei, que, 
eventualmente, designava a própria nação. Um a vez derrubada a forma 
monárquica e decapitado o rei, novos símbolos faziam -se necessários para 
preencher o vazio, para designar as novas ideias e ideais, como a revolução, a 
liberdade, a república e a própria pátria. Dentre os tantos símbolos e alegorias , 
em geral inspirados na tradição clássica, ganhou relevo o da figura feminina, de 
maneira que, da Primeira à Terceira República, a alegoria feminina domina a 
simbologia cívica francesa, representando seja a liberdade, seja a revolução, seja 
a república. Os republicanos brasileiros de orientação francesa tinham assim 
grande riqueza de imagens e símbolos em que se inspirar, ainda que 
enfrentassem certas dificuldades, como no caso de ínfima participação 
feminina no processo de instauração da república. Nesse sentido, o esforço 
inicial foi feito pelos caricaturistas da imprensa periódica, a grande maioria 
simpática aos ideais republicanos. Mesmo antes da proclamação, apareceram 

                                                           
1 AGULHON, Maurice & BONTE, Pierre. Marianne Э les visages de la République . Paris: 
Gallimand, 1992. p. 24-25, 31, 35 e 46-47. 
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representações femininas, normalmente vestida à romana, descalça ou de 
sandálias, ba rrete frígio e geralmente com a nova bandeira em uma das mãos 2. 

 Nessa linha, a força do modelo estético feminino percorreu todo o século 
XIX 3, época em que elementos constitutivos das sociedades e conceitos 
abstratos foram representados por meio de person ificação estabelecida a partir 
de figuras usualmente femininas 4. A interpretação de uma imagem pode 
ultrapassar a ela mesma, com o desencadear de palavras, de uma ideia ou de um 
discurso interior, partindo da imagem que é o seu suporte, mas que a ela 
simul taneamente está ligada. Nesse caso se encontram as imagens simbólicas e 
convencionais, que procuram exprimir noções abstratas, as quais recorrem ao 
símbolo e, consequentemente, à boa vontade interpretativa do leitor 5. No campo 
simbólico, a figura feminina conserva implicações diversificadas, trazendo 
consigo as conotações correspondentes a cada uma de suas formas essenciais, 
em todas as alegorias baseadas na personificação 6. Em tal sentido, a mulher -
símbolo carrega em si a aspiração e a transcendência, nas quais se manifestam 
o vestígio mais experimental do domínio dos indivíduos por uma corrente vital 
extremamente vasta, bem como uma energia eminentemente apta a 

                                                           
2 CARVALHO, José Murilo de. A formação das almas: o imaginário da República no Brasil. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1993. p. 75 e 78-80. 
3 COSTA, Cristina. A imagem da mulher: um estudo de arte brasileira . Rio de Janeiro: SENAC, 
2002. p. 106. 
4 BURKE, Peter. Testemunha ocular: o uso de imagens como evidência histórica . São Paulo: 
Editora da UNESP, 2017. p. 96. 
5 JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem . Lisboa: Edições 70, 2004. p. 123-124. 
6 CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de símbolos . São Paulo: Editora Moraes, 1984. p. 391. 
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aperfeiçoar -se e enriquecer -se de mil matizes, reportando -se, em pensamento, 
para múltiplos obje tos. Assim, o feminino simboliza a face atraente e unitiva 
dos seres7. 

 Na imprensa ilustrada e humorística do Rio de Janeiro 8, a mulher -
república foi uma representação bastante recorrente. De um lado esteve  a 
imagem idealizada da dama republicana, como a mulher vestida à romana, ou 
mesmo adquirindo um ar de divindade, uma verdadeira deusa -republicana, 
chegando a ser  apresentada como uma figura alada, permanecendo na maioria 
das vezes a presença do barrete frígio. Em alguns casos, entretanto, os atos 
autori tários, os desmandos, a corrupção, o clientelismo e o continuísmo político -
partidário situacionista, entre outros fatores, que levaram ao desgaste de 
governos e governantes, viriam a promover certas alterações das imagens da 
república -mulher. Dessa maneira , a república quando não era representada pela 
abstração, clássica ou romântica, era apresentada na versão da mulher 
corrompida, tornando -se uma res publica , no sentido em que a prostituta era 
uma mulher pública. Nesse sentido, a alegoria feminina falhava dos dois lados, 

                                                           
7 CHEVALIER, Jean; GHEERBRANT, Alain. Dicionário de símbolos . 4. ed. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1991. p. 421. 
8 Sobre tal gênero jornalístico, ver: FLEIUSS, Max. A caricatura no Brasil. Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro . Rio de Janeiro: IHGB, 1917. t. 80. p. 583-609.; LIMA, Herman, 
História da caricatura no Brasil . Rio de Janeiro: José Olympio, 1963.; MONTEIRO LOBATO, José 
Bento Renato . A caricatura no Brasil. In: Ideias de Jeca Tatu . São Paulo Brasiliense, 1955. p. 3-21.; 
MAGNO, Luciano. História da caricatura brasileira . Rio de Janeiro: Gala Edições de Arte, 2012.; e 
TÁVORA, Araken. D. Pedro II e o seu mundo através da caricatura . São Paulo: Documentário, 
1976. 
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ou seja, no significado, no qual a república se mostrava longe dos sonhos de 
seus idealizadores, e também no significante, no qual inexistia a mulher cívica, 
tanto na realidade como em sua representação artística. Desse modo, a única 
maneir a em que fazia sentido utilizar tal alegoria era aproximar uma república 
considerada falsificada com a uma figura feminil corrompida ou pervertida 9. 

Tais periódicos, ainda que tivessem uma pauta predominantemente 
calcada no humor, na ironia e na crítica, s uas seivas editoriais não deixavam de 
também desenvolver uma prática joco -séria, uma vez que a execução  do humor 
pode ser divertida e séria ao mesmo tempo, reproduzindo assim uma qualidade 
vital da condição humana, pois o humor quase sempre reflete as perc epções 
culturais mais profundas, vindo a oferecer um instrumento poderoso para a 
compreensão dos modos de pensar e sentir moldados pela cultura 10. Nesse 
quadro, o humor age a partir de um processo de resolução de conflitos, 
constituindo um processo e trazen do consigo o resultado de uma batalha entre 
os sentimentos e os pensamentos, a qual só pode ser compreendida ao se 
reconhecer o que causou o conflito, ou seja, o humor às vezes é a única forma de 
lidar com o turbilhão da vida 11. Nas páginas dos jornais ilus trados e 
humorísticos do Rio de Janeiro, as divergências quanto aos caminhos e 

                                                           
9 CARVALHO, p. 89 e 96. 
10 DRIESSEN, Henk. Humor, riso e o campo: reflexões da antropologia. In: BREMMER, Jan & 
ROODENBURG, Herman (orgs.). Uma história cultural do humor . Rio de Janeiro: Record, 2000. p. 
251. 
11 SALIBA, Elias Thomé. História Cultural do humor: balanço provisório e perspectivas de 
pesquisas. In: Revista História  (São Paulo), n.176, 2017, p. 9. 
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descaminhos em direção aquilo que cada grupo em disputa considerou como 
ƍŗüЊ кƠġżĝüĝġĽżüЊ żġŹƎĖőĽėüлЊ üŹüżġėġżüŗЊ ĝġЊ ŗŠĝŠЊ ĽřĝġőĢƠġőЛЊ ÆüőЊ ĵĥřġżŠЊ
jornalístico serviria como mecanismo de divulgação e propagação dos mais 
variados ideais quanto aos modelos a serem empregados na afirmação da forma 
de governo instaurada a 15 de novembro de 1889, em um constante processo de 
construção/desconstrução discursiva e de representações iconográfica s entre 
aliados e adversários no que tange às diversas ideias então  em voga 12. 

Um desses periódicos foi O Malho , publicado no Rio de Janeiro, entre 1902 
e 195413, e que constituiu uma das mais importantes revistas ilustradas 
impressas no Brasil, trazendo uma proposta editorial marcada pelo prisma 
satírico -humorístico e apresentando significativo conteúdo caricatural, além 
das incursões ao campo artístico -literário  e às narrações voltadas ao cotidiano. 
O instrumento que dá título à publicação equivale a um martelo de grandes 
dimensões utilizado pelo ferreiro, devendo ser manejado com ambas as mãos, 
ao passo que a bigorna consiste em um objeto de ferro no qual são ma lhados e 
amoldados metais. A denominação do periódico também vinha ao encontro da 
ġƦŹżġƀƀēŠЊ кŗüőĺüżлЊ ŻƍġМЊ üőĢŗЊ ĝġЊ ĖüƈġżЊ ėŠŗЊ ŗüőĺŠМЊ ƀĽĵřĽĴĽėüЊ ƈüŗĖĢŗМЊ

                                                           
12 ALVES, Francisco das Neves. Alegórica república Э a nova forma de governo sob o prisma da 
caricatura: um estudo de caso. In: Comunicação & política , v. 9, n. 3, set. Э dez. 2002, p. 228. 
Contextualização real izada a partir de: ALVES, Francisco das Neves Alves. A imagem feminina 
como designação da República na imprensa ilustrada e humorística do Rio de Janeiro no último 
quartel do século XIX . Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio -Grandense, 2023. p. 6-10. 
13 LIMA, v. 1, p. 144 e 146. 
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informalmente, censurar, criticar, fazer troça, escarnecer e zombar, bem em 
consonância com as propostas da  publicação.  

¿ĽŗĖŠőĽėüŗġřƈġМЊ ŠЊ ŗüőĺŠЊ ŠƍЊ ŠЊ ŗüżƈġőŠЊ ėŠřƀƈĽƈƍġŗЊ ƍŗЊ кĽřƀƈżƍŗġřƈŠЊ
ŹżšŹżĽŠЊĝŠЊĴġżżġĽżŠЊġЊĝŠƈüĝŠЊĝġЊƍŗЊŗĿƀƈĽėŠЊŹŠĝġżЊĝġЊėżĽüĚēŠл14, e sua figura traz 
ėŠřƀĽĵŠЊƍŗüЊżġőüĚēŠЊėŠŗЊüЊкüƈĽƠĽĝüĝġЊėġőġƀƈġлЊġЊüЊкĴüĖżĽėüĚēŠЊĝŠЊżüĽŠлЛЊxġƀƀġЊ
ƀġřƈĽĝŠМЊкŠЊŗüżƈġőŠЊżġŹżġƀġřƈüЊüЊüƈĽƠĽĝüĝġЊĴŠżŗüĝŠżüЊŠƍЊĝġŗĽƎżĵĽėüлМЊŹŠĝġřĝŠЊ
ƈüŗĖĢŗЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊкŠЊŗĢƈŠĝŠМЊüЊƠŠřƈüĝġЊġƀŹĽżĽƈƍüőЊüėĽŠřüřĝŠЊüЊĴüėƍőĝüĝġЊĝġЊ
conhecer, que recorta em ideias e conceitos e estimula o conhecimento 
ĝĽƀƈĽřƈĽƠŠлЛЊO malho  pode também ser  кo símbolo da int eligência que age e 
ŹġżƀġƠġżüлМЊüЊŻƍüőЊкĝĽżĽĵġЊŠЊŹġřƀüŗġřƈŠЊġЊüřĽŗüЊüЊŗġĝĽƈüĚēŠЊĝüŻƍġőġЊŻƍġМЊřŠЊ
ƀĽőĥřėĽŠЊ ĝġЊ ƀƍüЊ ėŠřƀėĽĥřėĽüМЊ ŹżŠėƍżüЊ üЊ Ơġżĝüĝġл15. A imagem normalmente 
associada ao malho, inclusive nas gravuras da revista ilustrada carioca, a da 
bigorna, apżġƀġřƈüЊġŗЊƀĽЊŠЊкƀĿŗĖŠőŠЊĝüЊƈġżżüЊġЊĝüЊŗüƈĢżĽüлМЊėŠżżġƀŹŠřĝġřĝŠЊкüŠЊ
princípio passivo e feminino, por contraposição ao martelo, de caráter 
ĴġėƍřĝüĝŠżл16ЛЊ ƀƀĽŗМЊкüЊĖĽĵŠżřüЊüŹüżġřƈü-ƀġЊČЊĴġŗĽřĽĝüĝġлЊġЊČЊŹüƀƀĽƠĽĝüĝġМЊĝüЊ
кŻƍüőЊƀüĽżēŠЊüƀЊŠĖżüƀЊĝŠЊĴġżżġĽżŠМЊŹżĽřėĿŹĽŠЊŗüƀėƍőĽřŠлМЊżġƠġőüřĝŠ-ƀġЊкėŠŗŠЊƍŗЊ
ŹżĽřėĿŹĽŠЊŹüƀƀĽƠŠЊüЊƀġżЊĴġėƍřĝüĝŠМЊġŗЊŻƍġЊкŠЊĴġżżġĽżŠМЊƈüőЊėŠŗŠЊŠЊżüĽŠМЊƀġżĽüЊŠЊ
ŹżĽřėĿŹĽŠЊüƈĽƠŠЊġЊĴġėƍřĝüřƈġл17. 

                                                           
14  CIRLOT, 1984. p. 374. 
15  CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991. p. 577-578. 
16  CIRLOT, 1984. p. 118. 
17  CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991. p. 132. 
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A circulação de O Malho  iniciou a 20 de setembro de 1902,  e, fundado por 
Luís Bartolomeu, traz ia um cont eúdo humorístico que se tornou também 
político, a partir de 1904. A revista contou com a colaboração de nomes como 
Olavo Bilac, Guimarães Passos, Pedro Rabelo, Renato de Castro, Emílio de 
Menezes e Bastos Tigres. No que tange ao desenho, atuaram na sua edi ção 
iconográfica Raul, Calixto, J. Carlos, Crispim do Amaral, J. Ramos Lobão, 
Leônidas Freire, Gil, Alfredo Storni, Alfredo Cândido, Vasco Lima, Seth, Augusto 
Rocha, Yantok, Loureiro, Luís Peixoto, Nassara, Théo, Enrique Figueiroa, Del 
Pino, Andres Guevara МЊŠƍЊƀġŊüМЊкüŠЊőŠřĵŠЊĝġЊƈŠĝüЊüЊƀƍüЊġƦĽƀƈĥřėĽüлМЊėŠřƈŠƍЊкėŠŗЊ
ŠƀЊŗüĽŠżġƀЊėüżĽėüƈƍżĽƀƈüƀЊĝüЊĢŹŠėüлЛЊ ЊĴŠőĺüЊġřƠŠőƠġƍ-se em várias questões 
políticas, como no caso da Campanha Civilista, combatendo a candidatura de 
Rui Barbosa. A direção do periódico, desde 19 18, coube a Álvaro Moreyra e J. 
9üżőŠƀЊġМЊĝƍżüřƈġЊüЊ»ġŹƎĖőĽėüЊÞġőĺüМЊкO Malho  foi uma das mais prestigiosas 
żġƠĽƀƈüƀЊĝġЊėżĿƈĽėüл18.  

Como folha ilustrada, O Malho  fez parte do conjunto de revistas que 
кġřƈżġƈĽřĺüŗЊ ėŠŗЊ ĽřĴŠżŗüĚŷġƀЊ őġƠġƀЊ ġМЊ ƀŠĖżġƈƍĝŠМЊ üŹƍżŠЊ ĵżýĴĽėŠлЛЊ CŗЊ ƈüĽƀЊ
ŹġżĽšĝĽėŠƀМЊкŠƀЊĽőƍƀƈżüĝŠżġƀЊĴŠżüŗЊĴƍřĝüŗġřƈüĽƀЊřŠЊŻƍüĝżŠЊĝġЊƍŗüЊŹŠŹƍőüĚēŠЊ
com alto índice de analfabetismo, para a qual imagens comunicavam mais que 
ŠЊƈġƦƈŠл19. A afirmação da revista ilustrada carioca deu -se em uma conjuntura 
marcada pelo  кėżġƀėĽŗġřƈŠЊ ġЊ ĝĽƠġżƀĽĴĽėüĚēŠЊ ĝŠЊ ŗġżėüĝŠЊ ġĝĽƈŠżĽüőлМЊ ŻƍġЊ ƀġЊ
                                                           
18 SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007 . 
p. 301. 
19 ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a serviço do progresso. In: MARTINS, Ana Luiza & 
LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008. p. 91. 
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кüƀƀġřƈüżüŗЊ řŠЊ ƈżĽŹĢЊ ĝüЊ ĴőŠżġƀėġřƈġЊ ġėŠřŠŗĽüЊ ƍżĖüřŠ-industrial, em 
ėŠŗĖĽřüĚēŠЊėŠŗЊüЊŗŠĝġżřĽƯüĚēŠЊƈĢėřĽėüЊġЊüЊüŗŹőĽüĚēŠЊĝŠЊŗġżėüĝŠЊőġĽƈŠżл20. 
xġƀƀüЊ ĢŹŠėüМЊ кŠƀЊ ŹġżĽšĝĽėŠƀЊ ƈżüřƀĴŠżŗüŗЊ ĵżüĝüƈĽƠüŗġřƈġЊseus modos de 
produção e o discurso com que se auto -żġĴġżġřėĽüŗлМЊġŗЊƍŗЊŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊŻƍüőМЊ
кŹüƀƀüŗЊüЊƀġżЊėüĝüЊƠġƯЊŗüĽƀЊĿėŠřġƀЊĝġЊŗŠĝġżřĽĝüĝġМЊřƍŗüЊėĽĝüĝġЊŻƍġЊŻƍġżЊƀġżЊ
ƀĿŗĖŠőŠЊĝġЊƍŗЊřŠƠŠЊƈġŗŹŠл21. 

A partir da instauração da forma de governo republicana, a 
кżġŹżġƀġřƈüĚēŠЊėţŗĽėüЊĝüЊƠĽĝüЊřüėĽŠřüőЊüĝŻƍĽżĽƍЊřŠƠüƀЊĝĽŗġřƀŷġƀлЊġМЊüőĢŗЊ
ĝĽƀƀŠМЊ ĺŠƍƠġЊ ƍŗЊ кƀĽĵřĽĴĽėüƈĽƠŠЊ ĽřėżġŗġřƈŠЊ ĝüЊ ĽŗŹżġřƀüМЊ ŗġĝĽüřƈġЊ ŠЊ
üŹġżĴġĽĚŠüŗġřƈŠЊ ƈġėřŠőšĵĽėŠЊ ĝüƀЊ ŠĴĽėĽřüƀЊ ĵżýĴĽėüƀлМЊ ŠЊ ŻƍüőЊ кŹżüƈĽėüŗġřƈġЊ
acompanha a intensificação do crescimento urban ŠЊĝŠЊŹüĿƀлЛЊ ƀƀĽŗМЊкüЊƈżüĝĽĚēŠЊ
da representação humorística ganha maior força e se aprofunda com o 
ĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊĝüЊĽŗŹżġřƀüЊġЊėŠŗЊüЊŹżŠőĽĴġżüĚēŠЊĝüƀЊżġƠĽƀƈüƀЊĽőƍƀƈżüĝüƀл22. 
Nesse contexto, O Malho  кƠĽřĵŠƍЊġЊŹżŠƀŹġżŠƍлЊġМЊкŹüżüЊĽƀƀŠМЊƈġƠġЊĝġЊĴüƯġż-se 
profƍřĝüŗġřƈġЊŹŠŹƍőüżлМЊüŹżŠƦĽŗüřĝŠЊƀġƍЊřŠżƈġЊġĝĽƈŠżĽüőЊĝġЊƀġĵŗġřƈŠƀЊƀŠėĽüĽƀЊ
vinculados ao mundo do trabalho e aproximando -se de sociedades artísticas e 
recreativas, lançando mão do recurso da fotografia, além da própria caricatura 23. 

                                                           
20 COHEN, Ilka Stern. Diversificação e segmentação dos impressos. In:  MARTINS, Ana Luiza & 
LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008. p. 104. 
21 BARBOSA, Marialva. História cultural da imprensa: Brasil, 1900 -2000. Rio de Janeiro: Mauad X, 
2007. p. 22. 
22 SALIBA, Elias Thomé. A dimensão cômica da vida privada na República. In: SEVCENKO, 
Nicolau (org.). História da vida privada no Brasil . São Paulo: Companhia das Letras, 1998. v. 3, p. 
297-298. 
23 MONTEIRO LOBATO, 1946. p. 20-21. 
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ÆüőЊкĴġĽĚēŠЊŹŠŹƍőüżМЊŹġőüЊqual se tornaria imensamente difundido em todo o 
8żüƀĽőМЊ ŊýЊ ƀġЊ ĴĽżŗüżüЊ ĝġƀĝġЊ ϚϢϙϞлМЊ őġƠüřĝŠЊ кŠЊ ĺŠŗġŗЊ ĝüЊ żƍüлЊ üЊ ĵŠƯüżЊ ĝŠЊ
кġƀŹġƈýėƍőŠЊ ĝüŻƍġőġƀЊ ĴĽĵƍżŷġƀЊ ŹżŠėőüŗüřĝŠЊ üőƈŠЊ ġЊ ĖŠŗЊ ƀŠŗЊ ŠЊ ŻƍġЊ ŠЊ ŹŠƠŠЊ
imaginava de fato que fosse o pensamento de cada um dos fantoches do imenso 
ŹüőėŠЊĝüЊŹŠőĽƈĽėüĵġŗЊřüėĽŠřüőл24. 

Ao refletir caricaturalmente a vida na capital federal, O Malho  trazia uma 
ŹġżƀŹġėƈĽƠüЊĝŠЊ8żüƀĽőЊėŠŗŠЊƍŗЊƈŠĝŠМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊüЊкƈżüřƀĵżġƀƀēŠЊŗüřƈĽĝüЊŹġőŠЊ
ĺƍŗŠżЊ ƠĽƀƍüőлЊ ŗŠƀƈżüƠüЊ ƍŗЊ »ĽŠЊ ĝġЊ lüřġĽżŠЊ ŻƍġМЊ кėŠŗŠЊ ŠƍƈżŠƀЊ řƎcleos 
administrativos, comerciais e industriais, possuía um dinamismo demográfico 
ƀĽřĵƍőüżлМЊüŠЊüƀƀƍŗĽżЊкŠЊŹüŹġőЊĝġЊмėüżƈēŠЊŹŠƀƈüőнЊĝŠЊŹüĿƀлЊġЊкüŹżġƀġřƈüřĝŠ-se 
como maior exemplo da modernidade nacional, síntese do país em dia com o 
ŗƍřĝŠлМЊ ŠƍЊ ƀġŊüМЊ кüŹżġƀentável para estrangeiros e digno objeto para a 
ėŠřƈġŗŹőüĚēŠЊвġЊƀƍĖŗĽƀƀēŠгЊĝġЊƀġƍƀЊĺüĖĽƈüřƈġƀл25. Como caixa de ressonância 
do Brasil, o Rio de Janeiro, por meio de suas revistas ilustradas e humorísticas, 
ŗŠƀƈżüƠüЊ ŻƍġЊ ƀġЊ üЊ »ġŹƎĖőĽėüЊ ĴŠżüЊ кŠЊ ŹüżüĝĽĵŗüЊ ĝüЊ ŗŠdernidade para os 
ŠŹŠƀĽƈŠżġƀЊĝüЊvŠřüżŻƍĽüл e os anos iniciais da nova forma de governo traziam 
ėŠřƀĽĵŠЊкŠЊŹüżüĿƀŠЊġЊŠЊĽřĴġżřŠЊĝġƀƈüЊƍƈŠŹĽüлМЊřŠƈüĝüŗġřƈġЊėŠŗЊüЊėŠřƈĽřƍĽĝüĝġЊ
кĝŠЊŹŠĝġżЊŹŠőĿƈĽėŠЊĝġЊėüżýƈġżЊŠőĽĵýżŻƍĽėŠЊėŠřƈżŠőüĝŠЊŹŠżЊőüƈĽĴƍřĝĽýżĽŠƀл26. Nessa 
con juntura, no século XX, O Malho  ĴŠĽМЊкŹŠőĽƈĽėüŗġřƈġМЊĝġЊƍŗüЊĽŗŹŠżƈĄřėĽüЊ

                                                           
24 LIMA, 1963. v. 1, p. 146. 
25 SILVA, Marcos A. da. Caricata República: Zé Povo e o Brasil . São Paulo: Marco Zero, 1990.  p. 12-
13. 
26 LEMOS, Renato. Uma  História do Brasil através da caricatura (1840 -2006). Rio de Janeiro: Bom 
Texto Editora e Produtora de Arte, 2001. p. 31.  



FRANCISCO DAS NEVES ALVES (ORG.) 

20 
 

comparável à da »ġƠĽƀƈüЊ_őƍƀƈżüĝüл, mais importante publicação de seu gênero 
řüЊėġřƈƎżĽüЊüřƈġżĽŠżМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊŊýЊкüЊŹüżƈĽżЊĝġЊϚϢϙϝМЊėŠřƀƈĽƈƍĽƍЊüЊŗüĽŠżЊĴŠżĚüЊ
política de combate, mercê  de suas famosas charges assinadas por todos os 
ĵżüřĝġƀЊ řŠŗġƀЊ ĝüЊ ėüżĽėüƈƍżüЊ řüėĽŠřüőлЛЊ xġƀƀġЊ ƀġřƈĽĝŠМЊ řüĝüЊ ŹŠƍŹüƠüЊ кüŠƀЊ
adversários л, como no caso da Campanha Civilista , da Reação Republicana e da 
Aliança Liberal, dissidências oligárquicas que contaram com  a oposição do 
hebdomadário 27. 

A primeira capa de O Malho destacava os fulcros editoriais da publicação, 
üřƍřėĽüĝüЊ ėŠŗŠЊ кƀġŗüřýżĽŠЊ ĺƍŗŠżĿƀƈĽėŠМЊ üżƈĿƀƈĽėŠЊ ġЊ őĽƈġżýżĽŠлМЊ ŹżŠŹŠřĝŠ-se 
também a tratar de política e assuntos diversos. De avental, o responsável pe la 
folha tinha a postos a pena e o crayon, designando respectivamente as ações 
dos escritores e dos caricaturistas, além de trazer à mão o martelo, apoiado em 
uma bigorna, em alusão ao título da revista. Em sua apresentação, a revista 
ĝĽƯĽüЊƀġżЊкŹżüƦġЊŻƍġЊƍŗЊŊŠżřüőлЊƈżŠƍƦġƀƀġЊŠЊƀġƍЊŹżŠĵżüŗüМЊřŠЊŻƍüőЊĝġƀĴĽüƠüЊ
кĖŠŻƍĽüĖġżƈŠЊ ƍŗЊ żŠƀýżĽŠЊ ĝġЊ ŹżŠŗġƀƀüƀлМЊ ŗüƀМЊ ġŗЊ ŠŹŠƀĽĚēŠЊ ġЊ ėŠŗŠЊ ƍŗЊ
кĽėŠřŠėőüƀƈüЊĝġЊřüƀėġřĚüлМЊŹżġƈġřĝġřĝŠЊкüƈüėüżЊġЊĝġƀƈżƍĽżЊüЊŹżüƦġлМЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊ
não iria expressar seu conteúdo programático. Nesse sen ƈĽĝŠМЊėŠřĴŠżŗġЊкŠЊƀġƍЊ
řŠŗġЊĖġŗЊŠЊĽřĝĽėüлМЊƀġЊŹżŠŹƍřĺüЊüЊƍƈĽőĽƯüżЊüЊĖĽĵŠżřüМЊĖüƈġřĝŠ-lhe a ferro na sua 
ŠĴĽėĽřüМЊĝġƀƈüėüřĝŠМЊėŠŗЊĽżŠřĽüМЊŻƍġЊŗüřƈġżĽüЊüЊкƈżüřŻƍĽőüЊėŠřƀėĽĥřėĽüлМЊƠĽƀüřĝŠЊ
üЊėŠřėŠżżġżЊкġĴĽėüƯŗġřƈġЊŹüżüЊŠЊŗġőĺŠżüŗġřƈŠлЊĝüЊкżüĚüЊĺƍŗüřüлЛЊ¸żġƈġřĝĽa 
üĽřĝüЊėŠřƈżĽĖƍĽżЊŹüżüЊкƈŠĝŠƀЊŠƀЊġőġŗġřƈŠƀлЊĝġЊкĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊĝŠЊżĽƀŠлЊġМЊŗüĽƀЊ
ƍŗüЊƠġƯЊġŗЊżġĴġżĥřėĽüЊüŠЊƀġƍЊƈĿƈƍőŠМЊĝġŗüżėüƠüЊŻƍġМЊġŗЊŗġĽŠЊüЊƈüřƈüƀЊкƈżĽƀƈġƯüƀЊ

                                                           
27 LIMA, 1963. v. 1, p. 144-149. 
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ġЊ őüŗġřƈüĚŷġƀлМЊ ĴüżĽüЊ ƀŠüżЊ кėüřƈüřƈġЊ ŠЊ ĖĽŗĖüőĺüżлЊ ĝġЊ кƀŠřƀЊ üőġĵżġƀлЊ řüƀЊ
bigornas 28. Ao completa r seu primeiro aniversário, a redação do periódico 
ĝġėőüżüƠüЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ƈżüƈüƠüЊ ĝġЊ ƍŗüЊ кġƦĽƀƈĥřėĽüЊ ĝġėŠżżĽĝüЊ ŹŠżЊ ġřƈżġЊ ġƀƈŠƀЊ ĝġЊ
ƠġżĝüĝġĽżüЊüőġĵżĽüМЊřüЊƀġżġřĽĝüĝġЊŻƍġЊĝýЊŠЊĖŠŗЊĺƍŗŠżЊġЊŻƍġЊüЊĖŠüЊüőŗüЊĴüƯлЛЊ
?ĽƯĽüЊ ƈüŗĖĢŗЊ ŻƍġМЊ ġŗЊ ƀƍüƀЊ кŹýĵĽřüƀЊ ĝġƀŹżġƈġřƀĽŠƀüƀЊ ġЊ őĽĵġĽżüƀлМЊ ƀġżĽüЊ
ġřėŠřƈżüĝüЊкġřƈżġЊŠЊżĽƀŠЊġЊüЊƀýƈĽżüМЊġřƈżġЊüЊĽżŠřĽüЊġЊüЊĵüżĵüőĺüĝüМЊƈŠĝüЊüЊƠĽĝüЊĝġЊ
um ano do Rio de Janeiro, vista nos seus diferentes e variados aspectos Э 
ŹŠőĿƈĽėŠМЊüżƈĿƀƈĽėŠМЊƀŠėĽüőМЊőĽƈġżýżĽŠМЊėĽġřƈĿĴĽėŠлМЊƈŠĝüЊġőüЊкġřėüżüĝüЊƀŠĖЊŠЊŹżĽƀŗüЊdo 
ĖŠŗЊĺƍŗŠżлЊġЊкüŹżġėĽüĝüЊČЊőƍƯЊĝüЊŗüĽƀЊƀġżġřüЊĽŗŹüżėĽüőĽĝüĝġлЛЊWüżüřƈĽüЊŻƍġЊ
ƀƍüƀЊġĝĽĚŷġƀЊĵƍüżĝüƠüŗЊкüЊƠġżĝüĝġлЊėŠŗŠЊŠЊкėƍőƈŠЊŗüĽƀЊżĽĵŠżŠƀŠлЊġЊĝġĴġřĝĽüŗЊ
кüЊėüƍƀüЊĝŠƀЊŹġŻƍġřŠƀЊġЊĝŠƀЊŠŹżĽŗĽĝŠƀЊėŠřƈżüЊŠƀЊŗüřĝŷġƀЊġЊŠƀЊŠŹżġƀƀŠżġƀлМЊĖġŗЊ
ėŠŗŠЊĝüƠüŗЊкĵƍüżĽĝüЊüŠƀЊƈüőġřƈŠƀЊŻƍġЊĝġƀüĖżŠėĺüŗлМЊŹżŠŹŠřĝŠ-ƀġЊüЊżġƠġżЊкėŠŗЊ
ĿřƈĽŗüЊƀüƈĽƀĴüĚēŠЊŠЊėüŗĽřĺŠЊŹġżėŠżżĽĝŠлЊġЊкėŠŗЊƀġżġřüЊėŠřĴĽüřĚüЊŠЊƈżġėĺŠЊŹŠżЊ
ĵüőĵüżл29. 

Por ocasião de chegar ao seu terceiro ano, o periódico mostrava na capa a 
figura que escolhera para representá -lo, um a espécie de bobo da corte, com o 
malho embaixo do braço e o crayon a tiracolo, sendo homenageado pelo próprio 
Presidente da República, de quem recebia um buquê de flores. O bobo da corte 
constituiu uma tradicional representação do caricaturista, uma vez q ue tal 
ĴĽĵƍżüЊĢЊüŻƍġőüЊŻƍġЊкĝĽƯЊġŗЊƈŠŗЊĝƍżŠЊüƀЊėŠĽƀüƀЊüĵżüĝýƠġĽƀЊġЊġŗЊƈŠŗЊŊŠėŠƀŠЊüƀЊ

                                                           
28 O MALHO. Rio de Janeiro, 20 set. 1902. 
29 O MALHO. Rio de Janeiro, 19 set. 1903. 
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ƈġżżĿƠġĽƀл30. A autoridade presidencial, ao homenagear a publicação, pedia que a 
ŗġƀŗüЊřēŠЊżĽƀƀġЊŗƍĽƈŠЊĝŠЊƀġƍЊĵŠƠġżřŠМЊüŠЊŻƍġЊŠЊкvüőĺŠлЊüĵżüĝġėĽüМЊŗüƀЊřēŠЊ
garantia evitar o tom jocoso. A gravura era adornada por estrelas, as quais eram 
identificadas com os fulcros editoriais da folha, como arte, atualidade, espírito e 
pilhérias. O mesmo personagem aparecia também à página inicial, portando o 
martelo, o crayon e a pena, contan do com a admiração do público e agradecendo 
üƀЊŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀЊġőŠĵĽŠƀüƀЊкġЛЛЛЊĝġƀėŠŗŹŠƀƈƍżüƀлМЊüőĢŗЊĝġЊüĴĽżŗüżЊŻƍġЊкüЊƠĽĝüЊĢЊ
luta e os contrastes os seus encantos. Xarope e vinagre, beijos e murros, flores e 
pedradas Э ƈƍĝŠЊĢЊƠĽƠġżРл31. 

Na crônica que marcava o terceiro aniversário, O Malho  ressaltava que, ao 
üŹüżġėġżМЊżġėġĖġżüЊкŹżŠĵřšƀƈĽėŠƀЊŹġƀƀĽŗĽƀƈüƀлМЊŹŠĽƀЊкƀġżĽüЊƍŗüЊőŠƍėƍżüЊƈġřƈüżЊ
ŠĖƈġżЊŻƍġЊƍŗüЊŹŠŹƍőüĚēŠЊĝġЊƈżĽƀƈġƀЊƀƍƀƈġřƈüƀƀġЊƍŗЊŊŠżřüőЊüőġĵżġлМЊŠƍЊƀġŊüМЊƈġżĽüЊ
ėŠřƀƈĽƈƍĿĝŠЊкƍŗüЊƈġřƈüƈiva previamente condenada a de querer implantar num 
ŗġĽŠЊżġƈżüĿĝŠМЊĴġėĺüĝŠМЊėŠřƠġřėĽŠřüőМЊƍŗЊŊŠżřüőЊĽřĝĽƀėżġƈŠлЊġЊкĵżüėĽŠƀüŗġřƈġЊ
ĽżżġƠġżġřƈġлЛЊ ŹġƀüżЊĝġЊƈüőЊŹġƀƀĽŗĽƀŗŠМЊėŠŗŠЊƍŗüЊкėŠřŻƍĽƀƈüЊĝŠЊŹƎĖőĽėŠлМЊüЊ
żġĝüĚēŠЊġƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊкŠЊMalho é hoje o jornal de su a predileção, o jornal 
ŹŠŹƍőüżЊŹŠżЊġƦėġőĥřėĽüМЊŠЊŻƍġЊġőġЊŗüĽƀЊŻƍġżМЊŗüĽƀЊġƀƈĽŗüЊġЊŗüĽƀЊŹżŠėƍżüлЛЊxġƀƀġЊ
ƀġřƈĽĝŠМЊĝĽƀėŠżĝüƠüЊŻƍġЊŠЊĖżüƀĽőġĽżŠЊĴŠƀƀġЊƍŗЊкŹŠƠŠЊĴƎřġĖżġЊġЊĝġƀŠőüĝŠлМЊġЊĽƀƈŠЊ
ƀĽŗМЊƀüĖĽüЊкƀġżЊüőġĵżġлМЊėüżżġĵüřĝŠЊėŠŗŠЊкřŠƈüЊėüżüėƈġżĿƀƈĽėüЊĝġЊƀġƍЊġƀŹĿrito a 
ĽżŠřĽüлМЊŹżġĴġżĽřĝŠМЊüŠЊĽřƠĢƀЊĝüЊкĵüżĵüőĺüĝüМЊŠЊƀŠżżĽƀŠЊĴżüřėŠМЊĽżţřĽėŠМЊüŗüżĵŠМЊ
ƀüżėýƀƈĽėŠлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊкüЊėżĿƈĽėüЊőġƠġМЊżýŹĽĝüМЊŗŠżĝüƯЊġЊüőġĵżġМЊŠЊ

                                                           
30  CIRLOT, 1984. p. 120. 
31 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 set. 1904. 
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ġƦüĵġżŠЊĝŠƀЊƀġřƈĽŗġřƈŠƀМЊĝüƀЊüƈĽƠĽĝüĝġƀМЊĝŠƀЊŹġřƀüŗġřƈŠƀЊġЊĝüƀЊŹüőüƠżüƀлМЊŠƀЊ
quais valeri üŗЊкŹġőüЊėüżĽėüƈƍżüМЊŠЊėŠŗġřƈýżĽŠЊƀĽŗŹőġƀМЊƀĽřĵġőŠМЊüżƈĽĴĽėĽüőŗġřƈġЊ
ĽřŠėġřƈġлЊĢЊŻƍġЊĝüżĽüŗЊŠżĽĵġŗЊČƀЊкŹýĵĽřüƀЊŻƍġЊřüƈƍżüőŗġřƈġЊüĵżüĝüŗЊüŠЊŹŠƠŠЊ
ĖżüƀĽőġĽżŠл32. 

Mantendo a linha de pensamento, a folha argumentava que era do agrado 
ĝŠƀЊ ĖżüƀĽőġĽżŠƀЊ кüЊ ĽřĝġŹġřĝĥřcia das opiniões, a liberdade da crítica, a 
ŗüřĽĴġƀƈüĚēŠЊėŠřƈĽřƍüĝüЊġЊƀĽřėġżüЊĝġЊŻƍġЊřēŠЊƀġЊġƀƈýЊĝġЊŊŠġőĺŠƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊ
ƈġżĽüŗЊƀĽĝŠЊƈüĽƀЊėüżüėƈġżĿƀƈĽėüƀЊŻƍġЊĝġżüŗЊкüŠЊMalho  üЊƀĽŗŹüƈĽüЊĝŠЊŹƎĖőĽėŠлЛЊ
9ŠŗġřƈüƠüЊŻƍġЊкŠЊŊŠżřüőЊġЊŠЊŹƎĖőĽėŠЊőĽĵüżüŗ-se, confabula ram intimamente, 
trocaram ideias, fundiram -ƀġЊġŗЊƀġřƈĽŗġřƈŠлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊġƀƈġЊġřėŠřƈżŠƍЊřüƀЊ
ŹýĵĽřüƀЊĝŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊкŠЊŻƍġЊŹġřƀüМЊŠЊŻƍġЊƀġřƈġМЊŠЊŻƍġЊŻƍġżМЊŠЊŻƍġЊüƀŹĽżüМЊŠЊŻƍġЊ
üŹőüƍĝġЊ ġЊ ŠЊ ŻƍġЊ ėŠřĝġřüлЛЊ ĴĽüřĚüƠüЊ ƈüŗĖĢŗЊ ŻƍġЊ кřġřĺƍŗЊ ŠƍƈżŠЊ ŊŠżřüőЊ
penetrou como e őġЊ řüЊ ƠĽĝüЊ ĿřƈĽŗüЊ ĝŠЊ ŹŠƠŠлМЊ üŠЊ ĝĽƠƍőĵüżЊ üƀЊ ŗüĽƀЊ üŗŹőüƀЊ
ŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀЊġЊƈżüƯġżЊкüЊĽŗŹżġƀƀēŠЊřĿƈĽĝüЊĝŠЊŻƍġЊĢЊŠЊ8żüƀĽőЊĝġƀƈüЊĢŹŠėüлМЊġЊкřēŠЊ
ƀšЊüЊėüŹĽƈüőМЊŗüƀЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊCƀƈüĝŠƀлЊġƀƈüřĝŠЊżġŹżġƀġřƈüĝŠƀЊġŗЊƀġƍƀЊƀġĵŗġřƈŠƀЊ
textuais e iconográficos. Para além do loca l e do nacional, destacava que sua 
ėŠĖġżƈƍżüЊėĺġĵüƠüЊüŠЊřĿƠġőЊĽřƈġżřüėĽŠřüőМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊƈżüřƀŹƍƀġżüЊкŠƀЊőĽŗĽƈġƀЊ
ĝüЊėüŹĽƈüőлЊġЊкüЊőĽřĺüЊĝŠƀЊCƀƈüĝŠƀлМЊŹüżüЊƈŠżřüż-ƀġЊƍŗüЊкżġƠĽƀƈüЊƍřĽƠġżƀüőЊġЊ
ŠżĽĵĽřüőлМЊŻƍġЊřēŠЊƀġЊőĽŗĽƈüƠüЊüЊƈżüřƀėżġƠġżЊĽřĴŠżŗüĚŷġƀМЊŗüƀЊƀĽŗЊanalisá -las33. 

xŠЊŗŠŗġřƈŠЊġŗЊŻƍġЊėŠŗŹőġƈüƠüЊкŗüĽƀЊƍŗЊüřŠлМЊüЊėüŹüЊĝŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊ
trazia o personagem que o representava sendo homenageado pelo povo, ao 
                                                           
32 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 set. 1904. 
33 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 set. 1904. 
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receber um buquê, no qual as flores eram substituídas pelas faces dos homens 
públicos que ocupavam o govern o. O público que participava da homenagem 
carregava cartazes apresentando as temáticas que compunham a pauta 
editorial da folha, como modas, esportes, fotografias, charadas, reclames, 
caricaturas, teatro, músicas e crônicas. Na crônica editorial deste núme ro, a 
żġĝüĚēŠЊƀüƍĝüƠüЊüЊüŗŹőüЊėĽżėƍőüĚēŠЊĝŠЊŊŠżřüőЊŻƍġЊŠėŠżżġżĽüЊкŹŠżЊƈŠĝŠЊŠЊ8żüƀĽőЊġЊ
üƈĢЊŹġőŠЊġƀƈżüřĵġĽżŠлМЊƈżüƯġřĝŠЊġŗЊƀƍüƀЊŹýĵĽřüƀЊкƍŗЊġƀĴŠżĚŠЊėŠřƈĿřƍŠЊŹüżüЊ
ƈżüĝƍƯĽżЊüƀЊĽŗŹżġƀƀŷġƀЊĝŠЊŹŠƠŠлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊкO Malho  não tem partido, a não 
ser o da voz públic üлМЊüŹőüƍĝĽřĝŠЊкüЊƠĽżƈƍĝġлЊġЊėüƀƈĽĵüřĝŠЊкŠЊƠĿėĽŠл34.  

A proximidade com o público que o jornal gostava de enfatizar retornava 
üЊƀġżЊƈġŗýƈĽėüЊřüЊėüŹüЊŻƍġЊĝġŗüżėüƠüЊŻƍġЊüЊĴŠőĺüЊġƀƈüƠüЊкĴüƯġřĝŠЊüřŠƀлМЊĝġЊ
maneira que a figura que representava o periódico encont rava -se no bolso do 
indivíduo que designava o povo. Na cena, O Malho  ĝĽƯĽüЊŻƍġЊŠЊкíĢЊ¸ŠƠŠЊġƦĽĵġЊüЊ
ŗĽřĺüЊŹżġƀġřĚüЊġŗЊƀƍüЊėüƀüлМЊŹŠĽƀЊкüŹġƀüżЊĝġЊŗƍĽƈŠЊġƀėŠƠüĝŠЊŹġőŠЊĴĽƀėŠЊġЊ
embromado pelos políticos deseja oferecer -ŗġЊŠЊƀġƍЊŗŠĝġƀƈŠЊŊüřƈüżлЛЊlýЊřüЊ
crônica da ġĝĽĚēŠЊĝġЊüřĽƠġżƀýżĽŠМЊĺüƠĽüЊüЊƀüƍĝüĚēŠЊŹŠżЊƈġżġŗЊŹüƀƀüĝŠЊкüřŠƀЊ
firmes, batidos, de fio a pavio, num labutar incessante, para todos os lados, 
numa porfia consecutiva, numa caçada a todos os ridículos da política e da 
ƀŠėĽġĝüĝġлМЊřēŠЊĝġĽƦüřĝŠЊкĝġЊĴüƯġżЊŊƍƀƈiça ao que é realmente bom, digno e 
ŹüƈżĽšƈĽėŠлЛЊ ЊżġĝüĚēŠЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊкO Malho  não tem a missão única de fazer 
rir, embora o ridendo castigat mores МЊėŠřƀƈĽƈƍüЊƍŗЊƠüƀƈŠЊŹżŠĵżüŗüлМЊĝġЊĴŠżŗüЊ
ŻƍġЊŹżŠėƍżüƠüЊкĽřƈġżŹżġƈüżЊŠЊƀġřƈĽżЊĝŠЊŹŠƠŠМЊŹġżüřƈġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊĴüƈŠs da vida 

                                                           
34 O MALHO. Rio de Janeiro, 16 set. 1905. 
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řüėĽŠřüőлМЊ ƠĽřĝŠЊ üЊ üƀƀƍŗĽżЊ кƈŠĝüƀЊ üƀЊ üƈĽƈƍĝġƀМЊ ƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ ĵġƀƈŠƀМЊ ƈŠĝüƀЊ üƀЊ
ġƦŹżġƀƀŷġƀЊĝġƀƀġЊƀġřƈĽżлЛЊ¸üżüЊėŠŗŹżŠƠüżЊŠЊƀġƍЊüőėüřėġМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊĝġƀƈüėüƠüЊüЊ
кƀƍüЊƠüƀƈüЊėĽżėƍőüĚēŠЊŊüŗüĽƀЊüŻƍĽЊüƈĽřĵĽĝüЊŹŠżЊĴŠőĺüЊĝŠЊŗġƀŗŠЊĵĥřġżŠлМЊüЊкĴŠżĚüЊ
vitoriosa que  ƈġŗЊĝüĝŠЊüЊĽřƎŗġżüƀЊėüŗŹüřĺüƀлЊüЊкĽřƈĽŗĽĝüĝġЊĝġЊżġőüĚŷġƀЊėŠŗЊŠЊ
ĵżüřĝġЊŹƎĖőĽėŠМЊġƦŹżġƀƀüЊřƍŗüЊėŠżżġƀŹŠřĝĥřėĽüЊėŠőŠƀƀüőлМЊřüЊŻƍüőЊкŹüőŹĽƈüЊüЊ
alma popular, desde o velho patriota que se interessa pelos altos destinos da 
nação, até o moço poeta que timidament ġЊġřƀüĽüЊŠƀЊƀġƍƀЊŹżĽŗġĽżŠƀЊƠŠŠƀлЛЊCŗЊ
ƀĿřƈġƀġМЊŠЊƀġŗüřýżĽŠЊĝġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊŹżġƈġřĝĽüЊüƈġřĝġżЊüŠЊкĖŠŗЊƀġřƀŠЊŹŠŹƍőüżл 35. 

A gravura que demarcava o quinto aniversário do hebdomadário trazia o 
personagem que representava a folha, acompanhado por outras figuras que 
designavam outras publicações da mesma empresa jornalística e por uma dama 
ĽĝġřƈĽĴĽėüĝüЊŹġőüЊĴüĽƦüЊкőġĽƈƍżüЊŹüżüЊƈŠĝŠƀлЊġМЊřüЊĖüżżüЊĝġЊƀġƍЊƠġƀƈĽĝŠМЊƈżüƯĽüЊŠƀЊ
assuntos de interesse do jornal, como ciências, artes, letras e esportes. O 
periódico recebia homenagens de parte dos integrantes do governo, simbolizada 
mais uma vez por um buquê de flores. A crônica do número d e aniversário 
őġŗĖżüƠüЊŻƍġМЊġŗЊϚϢϙϛМЊкġőġЊėŠŗġĚŠƍЊüЊŗüőĺüżЊĝġЊżĽŊŠМЊČЊĝĽżġĽƈüЊġЊČЊġƀŻƍġżĝüМЊƀġŗЊ
ŠƍƈüƀЊ ŹżġŠėƍŹüĚŷġƀЊ ŻƍġЊ řēŠЊ ĴŠƀƀġŗЊ üƀЊ ĝŠЊ ĽřƈġżġƀƀġЊ ŹƎĖőĽėŠлЛЊ ?ĽƯĽüЊ ŻƍġЊ
ŹżŠĵżġĝĽżüЊĝġЊüřŠЊüЊüřŠМЊġŗЊкŗġĽŠЊĝġЊüŹőüƍƀŠƀЊŻƍġЊŠЊĺŠřżüŗЊŹġőüЊĵġřġżüőĽĝüĝġЊ
verdadeiramen ƈġЊėŠőŠƀƀüőлМЊġМЊкƀġŗЊŹġżĝġżЊŠЊƀġƍЊŹżĽřėĿŹĽŠЊėüżüėƈġżĿƀƈĽėŠлМЊŊƍřƈüżüЊ
кČƀЊ ŹýĵĽřüƀЊ ĝüЊ ėżĿƈĽėüЊ üЊ ĽřĴŠżŗüĚēŠЊ ĝŠЊ ŗüĵüƯĽřġЊ üƈżüƠĢƀЊ ĝġЊ ėƍŊŠƀЊ ėőĽėĺĥƀЊ
aparecem os aspectos e os costumes do Brasil, desde o Acre à terra gaúcha, 
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tornando -o assim mais útil à comunidad ġл36. No aniversário seguinte, o 
ƀġŗüřýżĽŠЊġƦüőƈüƠüЊŠЊкġřŠżŗĿƀƀĽŗŠЊġėŠЊĝüЊƀƍüЊėĽżėƍőüĚēŠлМЊüŠЊėĺġĵüżЊüЊкƈŠĝŠƀЊ
os recantos do Brasil, traduzido em correspondência de todos os gêneros, grande 
parte da qual apelando para o nosso auxílio à defesa das causas nac ĽŠřüĽƀлЛЊ
»ġĽƈġżüƠüЊŻƍġЊкŠЊżĽĝġřĝŠЊėüƀƈĽĵüƈЊŗŠżġƀл continuava a ser a essência de seu 
ŹżŠĵżüŗüМЊƀġŗЊŻƍġЊĝġĽƦüƀƀġЊĝġЊкġřƀŠŗĖżüżЊŠЊĵġƀƈŠЊġЊŗġƈġżЊŠЊŹüƍЊĝġЊżĽŊŠлЊŻƍüřĝŠЊ
fosse necessário 37. Em 1909, ano do vigésimo aniversário da forma de 
republicano vigente, O Malho 38 já se encontrava como uma publicação 
significativamente firmada e, ao longo das edições de tal ano,  a representação 
feminina  da forma de republicana de governo  foi uma personificação bastante 
recorrente, variando desde a alegoria idealizada, com a tr adicional dama do 
barrete frígio, até mulher degradada, a partir do  olhar crítico para com o  modelo 
pelo qual o regime se consolidou.  

Uma das representações da dama republicana expressa em O Malho  foi a 
vinculada a um caráter de altivez, aparecendo a figur a feminina como uma 
idealização do regime instaurado em 1889. A presença da  idealizada da  mulher -
república fazia tanto sentido para o público leitor, que até mesmo o material 
publicitário utilizou -se de tal figura para realizar propaganda, como foi o caso do 
кpĽėŠżЊĝġЊÆüƧƍƧýлМЊƍŗЊĝüŻƍġőġƀЊĴüŗŠƀŠƀЊżġŗĢĝĽŠƀЊĝüЊĢŹŠėüЊŻƍġЊėƍżüƠüŗЊƠýżĽŠƀЊ

                                                           
36 O MALHO. Rio de Janeiro, 21 set. 1907. 
37 O MALHO. Rio de Janeiro, 19 set. 1908. 
38 Brevíssimo histórico realizado a partir de: ALVES, Francisco das Neves. A data natalícia de  
Getúlio Vargas como episódio cívico estado -novista: a presença na Revista O Malho (1940 -1945). 
Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio -Grandense, 2021. p. 10-27. 
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tipos de males, como úlceras crônicas e sifilíticas, reumatismo articular, 
muscular e cerebral, impureza do sangue, moléstias da pele, paralisias gotosas, 
dores nos ossos, eczemas, dartros  e impigens, sendo anunciado como um 
кŹŠĝġżŠƀŠЊĝġŹƍżüƈĽƠŠЊġЊüřƈĽżżġƍŗýƈĽėŠлМЊüőĢŗЊĝġЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊƍŗЊŗġĝĽėüŗġřƈŠЊкĝġЊ
ƀüĖŠżЊüĵżüĝýƠġőл39. Em um conjunto de caricaturas, o semanário mostrava a 
ƈżüŊġƈšżĽüЊĝġЊƍŗЊкżġŹƍĖőĽėüřŠЊĺĽƀƈšżĽėŠлЊŻƍġЊŗŠƀƈżüƠüЊüЊżepública com a qual 
ƀŠřĺüżüМЊġŗĖüƀüĝüЊġŗЊкƍŗЊżġĵĽŗġЊĝġЊőĽĖġżĝüĝġМЊĽĵƍüőĝüĝġЊġЊĴżüƈġżřĽĝüĝġМЊŠřĝġЊ
ĺŠƍƠġƀƀġЊ üЊ ƠġżĝüĝġĽżüЊ ĝġŗŠėżüėĽüлЊ ġЊ řēŠЊ üЊ ŠƍƈżüЊ ŻƍġЊ ƀġЊ üĴĽżŗüżüМЊ üЊ ŻƍüőЊ
ėŠřƀƈĽƈƍĽżĽüЊкƍŗüЊĝġĵżüĝüĚēŠЊŻƍġЊüƀƀŠŗĖżüл40. xŠЊŊƍőĵüŗġřƈŠЊĝŠЊкíĢЊ¸ŠƠŠлМЊ
representação da população brasileira, era atribuída uma visão crítica em 
relação  ao Presidente Afonso Pena e elogiosa para com o político gaúcho José 
Gomes Pinheiro Machado, apontado como um defensor do regime, tanto que 
aparecia acompanhado de uma altiva dama republicana 41. O trabalho 
diplomático realizado pelo chanceler José Maria da Silva Paranhos Júnior, 
Barão do Rio Branco, foi por diversas vezes elogiado pela folha ilustrada, como 
ĴŠĽЊ ŠЊ ėüƀŠЊ ĝġЊ ƀġƍЊ кüřĽƠġżƀýżĽŠЊ řüƈüőĿėĽŠлМЊcomemorado a 20 de abril, 
primeiramente tornando -o público,  pela alegoria republicana, que , 
primeiramente,  anunciava o acontecimento, ao tocar uma trombeta 42  

 

                                                           
39 O MALHO. Rio de Janeiro, 20 mar. 1909.  
40 O MALHO. Rio de Janeiro, 2 jan. 1909. 
41 O MALHO. Rio de Janeiro, 3 abr. 1909. 
42 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 abr. 1909. 
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Após anunciar as festividades pelo dia do nascimento do chanceler 
brasileiro, a dama repu blicana depositava uma coroa de louros associada aos 
Estados da Federação, no busto do Barão do Rio Branco, cujo nome era associado 
às questões diplomáticas que conseguira resolver favoravelmente ao Brasil, 
ƀġřĝŠЊŠЊŹġżƀŠřüĵġŗЊėŠřƀĽĝġżüĝŠЊėŠŗŠЊƍŗЊкőġüőЊġЊĝġƀĽřƈġżġƀƀüĝŠЊƀġżƠĽĝŠżлЊġЊ
кŹżŠŹƍőƀŠżЊ ĽřėŠŗŹüżýƠġőЊ ĝüЊ ŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊ ġЊ ĵżüřĝġƯüлЊ ĝüЊ řüĚēŠ43. Com o 
falecimento do Presidente Afonso Augusto Moreira Pena, a revista representava 
uma cena de seu velório, com a presença do Vice Nilo Peçanha, do Zé Povo, de 
soldados e da própria República, que pranteava o morto 44. Diante do 
desaparecimento do primeiro mandatário do país, a posse do Vice -Presidente 
Nilo Peçanha foi também representada por O Malho , com o novo governante 
üƀƀƍŗĽřĝŠЊŠЊőġŗġЊĝüЊŹżġƀĽĝĥřėĽüЊĝüЊкřüƍЊĝŠ CƀƈüĝŠлМЊƈżüĝĽėĽŠřüőЊüőġĵŠżĽüЊŹüżüЊ
designar o Brasil, tendo o ministério recém -nomeado como tripulação e 
contando com o aplauso do Zé Povo, além de contar com a presença da dama 
republicana que apontava o caminho a seguir 45. Quintino Antônio Ferreira de 
Sousa Bocaiuva , político, jornalista e um dos mais conhecidos propagandistas 
republicanos foi saudado pela publicação, recebendo uma homenagem do Zé 
Povo, ao oferecer-őĺġЊкŠЊĖƍƀƈŠЊĝġЊĖżŠřƯġЊĝüЊƀƍüЊĴĽőĺüЊŻƍġżĽĝüлМЊġŗЊüőƍƀēŠЊüŠЊ
vigésimo aniversário republicano 46. 

 
                                                           
43 O MALHO. Rio de Janeiro, 24 abr. 1909. 
44 O MALHO. Rio de Janeiro, 19 jun. 1909. 
45 O MALHO. Rio de Janeiro, 19 jun. 1909. 
46 O MALHO. Rio de Janeiro, 19 jun. 1909. 
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Várias das representações alegóricas produzidas por O Malho  traziam a 
figura republicana exercendo um protagonismo e atuando como uma 
personagem ativa no episódio retratado. Nesse sentido, a histórica rivalidade 
entre o Brasil e a Argentina era  demonstrada como o enfrentamento entre duas 
mulheres -repúblicas, cada qual designando um dos países, que, de acordo com o 
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ġƀŹĿżĽƈŠЊ ĝġЊ ƍŗüЊ кŹüƯЊ üżŗüĝüлМЊ ƍƈĽőĽƯüƠüŗЊ żŠƍŹüƀЊ ėżüƠġŊüĝüƀЊ ĝġЊ ġƀŹĽřĺŠƀМЊ
estando a brasileira, de maior tamanho, pronta para enfrentar  a belicosa 
vizinha 47. Mais uma vez mostrando as duas alegorias referindo -se às repúblicas 
brasileira e argentina, o periódico mostrou com insatisfação o diferente 
tratamento que o comércio britânico dava ao Brasil e à Argentina, destinando 
gentilezas para aquele e atividades mercantis para com esta 48. A república teve 
igualmente uma postura ativa nas manifestações anticlericais, bastante 
comuns em meio à imprensa caricata de então, como ao expulsar um 
representante do clero, chutando -o para além das fronteir as nacionais 49, ou a 
tratar com escárnio um padre, no que tange ao jejum que o mesmo deveria 
realizar por ocasião da semana santa, bem como em relação aos tipos de 
alimentos que poderiam ser consumidos 50. Tal papel também foi demonstrado 
com a presença em pr imeiro plano de uma mulher consider ada desprezível ao 
ƀġżЊĽĝġřƈĽĴĽėüĝüЊėŠŗЊüЊкŹŠőĽƈĽėüĵġŗлМЊŻƍġЊġƀƈüżĽüЊüЊƀġŗġüżЊĝġŹƍƈüĝŠƀЊĝüЊŹĽŠżЊ
qualidade, enquanto, ao fundo, sobre uma elevação do terreno, a mulher -
república orientava o Zé Povo, apontando para os desmandos realizados por 
üŻƍġőüЊкŗġĵġżüл51.  

 

 
                                                           
47 O MALHO. Rio de Janeiro, 20 nov. 1909.  
48 O MALHO. Rio de Janeiro, 26 jun. 1909.  
49 O MALHO. Rio de Janeiro, 30 jan. 1909. 
50 O MALHO. Rio de Janeiro, 3 jul. 1909. 
51 O MALHO. Rio de Janeiro, 13 mar. 1909. 
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Uma república que tomava suas próprias decisões também apareceu ao 
ser perseguida  por vários possíveis candidatos à Presidência, sendo que o 
primeiro deles considerava -se como aquele com maiores chances, por ser o 
preferido do Presidente do momento, ao que ela retorquia, dizendo que sua 
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escolha poderia recair sobre qualquer um dos outr os52. O periódico chegava a 
imaginar uma reação da mulher -república, que conseguia livrar -se de várias 
ĝüƀЊŗŠőĢƀƈĽüƀЊŻƍġЊőĺġЊüƈĽřĵĽüŗМЊŹŠĽƀЊüЊŗġƀŗüЊġƀƈüżĽüЊėŠŗЊкüЊüőŗüЊĝŠġřƈĽüЊġЊ
řġƍżüƀƈĥřĽėüлМЊġЊġřėŠřƈżüżüЊüЊėƍżüЊüЊŹüżƈĽżЊĝġЊкƍŗЊŹŠĝġżŠƀŠЊżġüƈĽƠŠМЊėŠŗŹŠƀƈŠЊĝe 
ŹƍżüЊġƀƀĥřėĽüЊżġŹƍĖőĽėüřüлМЊŠƍЊƀġŊüМЊƍŗЊŗġĝĽėüŗġřƈġЊżġőüėĽŠřüĝŠЊČЊėüŗŹüřĺüЊ
presidencial do marechal Hermes da Fonseca 53. Com os deputados 
intrinsicamente ligados às disputas pela sucessão presidencial, os trabalhos 
parlamentares estariam ficando abandonad os, com o acúmulo de projetos e 
relatórios que não eram votados, situação frente a qual a república reclamava 
peremptoriamente, enquanto o Zé Povo considerava que os políticos estariam 
ġŗЊƠġżĝüĝġĽżüЊкĵżġƠġлМЊĝġĽƦüřĝŠЊĝġЊőüĝŠЊŠƀЊƠġżĝüĝġĽżŠƀЊкĽřƈġżġƀƀġƀЊřüėĽŠřüĽƀл54. 
Perante uma manifestação pública que saíra do controle, levando inclusive à 
ocorrência de mortes, a dama republicana considerava tais acontecimentos 
como inaceitáveis e cobrava providências, contando com a garantia do 
Presidente da República de qu e as medidas legais seriam adotadas enquanto o 
Zé Povo se dizia aliviado ao perceber que seriam apurados os culpados pelo 
ocorrido 55. Por ocasião da campanha presidencial, o periódico apresentava um 
ėŠřŊƍřƈŠЊĝġЊėüżĽėüƈƍżüƀЊĽřƈĽƈƍőüĝŠЊк~ЊėüżřüƠüőЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüлМЊŗŠƀƈżüřĝŠЊƠýżĽüƀЊ
cenas do cotidiano político do momento, na forma de carros carnavalescos, 
contando um deles com uma mulher -república, que se mostrava decidida a 

                                                           
52 O MALHO. Rio de Janeiro, 15 maio 1909. 
53 O MALHO. Rio de Janeiro, 29 maio 1909.  
54 O MALHO. Rio de Janeiro, 3 jul. 1909. 
55 O MALHO. Rio de Janeiro, 2 out. 1909. 
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ġƀėŠőĺġżЊġřƈżġЊŠƀЊėüřĝĽĝüƈŠƀЊкŹżġŹüżüĝŠƀлЊġЊŠƀЊкřēŠ-ŹżġŹüżüĝŠƀл56. Uma outra 
república ativ a reclamava da falta de garantias legais que evitasse a corrupção 
eleitoral 57. 

 

                                                           
56 O MALHO. Rio de Janeiro, 20 nov. 1909.  
57 O MALHO. Rio de Janeiro, 27 nov. 1909. 
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 Por outro lado, O Malho  mostrava uma mulher -república marcada pela 
passividade, em geral dominada e colocada ao bel -prazer dos homens públicos. 
Em uma dessas ocasiões, a república conversava com o Tio Sam, representação 
do imperialismo estadunidense, com ele dispondo -se a enfren tar possíveis 
resistências para garantir vantagens comerciais ao seu país, enquanto ela 
ėŠřĴġƀƀüƠüЊкŗƍĽƈŠЊėüĽŹŠżüЊėŠŗЊŠƀЊĺŠŗġřƀЊŻƍġЊŗġЊĝŠŗĽřüŗл58. Um conjunto de 
ėüżĽėüƈƍżüƀЊĝġřŠŗĽřüĝŠЊк9ġƀƈŠƀЊġЊĴżüƀġƀлЊŗŠƀƈżüƠüЊüőĵƍŗüƀЊкĝġƀŹżġƈġřƀĽŠƀüƀЊ
мŗüŻƍġƈġƀнЊŹüżüЊĴƍƈƍżüƀЊġƀƈýƈƍüƀМЊŹġżŹġƈƍüřĝŠЊüЊмŹŠƀġнЊġЊüƀЊŹüőüƠżüƀЊĝġЊüőĵƍŗüƀЊ
ėġőġĖżĽĝüĝġƀЊėŠřƈġŗŹŠżĄřġüƀлМЊėŠřƀƈżƍĽřĝŠЊėŠŗĽėüŗġřƈġЊüőĵƍřƀЊŗŠřƍŗġřƈŠƀЊ
para atores da vida política brasileira, sendo um deles o republicano histórico 
José Lopes da Silva Trovão, que tecia crític as aos rumos do republicanismo 
brasileiro, colocando -ƀġЊřüЊĽŗüĵġŗЊġƀƈüƈƍýżĽüЊėŠŗŠЊƍŗЊŹżŠƈġƈŠżЊĝüЊƀƍüЊкĴĽőĺü-
żġŹƎĖőĽėüл59ЛЊlýЊк¿ŠřĺŠЊġЊŹġƀüĝġőŠлЊƈżüƯĽüЊŠƍƈżŠЊėŠřŊƍřƈŠЊėüżĽėüƈƍżüőЊŻƍġЊġƀƈüżĽüЊüЊ
refletir jocosamente os devaneios que um possível candidato à Pre sidência, Davi 
Campista, tinha em relação à sua ambição pelo poder, sendo dois deles 
vinculados à dama republicana, a partir da imaginação de que poderia 
conquistá -la convidando -üЊüЊкüėŠŗŹüřĺüżЊŠЊżĽĵŠżЊĝüЊŗŠĝüлЊġМЊкėŠŗŠЊƈŠĝüЊüЊ
ŗƍőĺġżлЊ ƀġżĽüЊ кƠüĽĝŠƀüЊ ŹŠżЊ ĽřƀƈĽřƈŠлМЊ ƠĽżĽüЊ üЊ üŊƍĝý-lo a dilapidar os cofres 
públicos na prática de futilidades 60. 

 

                                                           
58 O MALHO. Rio de Janeiro, 23 jan. 1909. 
59 O MALHO. Rio de Janeir o, 31 jan. 1909. 
60 O MALHO. Rio de Janeiro, 27 mar. 1909.  
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A atribuição de um caráter passivo à alegoria feminina republicana foi 
demarcada em caricatura que mostrava tal figura passeando alegremente com o 
Presidente, contando com a reprovação do Zé Povo, que a considerava como 
ƍŗüЊкvüżĽü-vai -ėŠŗЛЛЛЊŠƀЊŠƍƈżŠƀлМЊüėġĽƈüřĝŠЊŻƍüőŻƍġżЊƈĽŹŠЊĝġЊėŠŗŹüřĺĽü61. Uma 
crítica mais contundente contra o Presidente mostrava -o como uma ave de 
rapina que destroçava o ventre de uma figura f eminil desfalecida que 
representava a constituição, enquanto a mulher -żġŹƎĖőĽėüМЊėŠŗŠЊƍŗüЊкŹŠĖżġЊ
ŗēġлМЊėĺŠżüƠüЊüĴőĽƈĽƠüŗġřƈġМЊüŠЊŹüƀƀŠЊŻƍġЊŠЊíĢЊ¸ŠƠŠЊŹġĝĽüЊüƍƦĿőĽŠЊŹüżüЊĝŠĽƀЊ
personagens da vida política nacional de então 62. Na mesma linha, a mesma 
personalid ade presidencial aparecia esbravejando acerca da escolha de seu 
sucessor, ao mesmo tempo em que pisoteava a constituição e desferia um chute 
na própria república 63. Revelando suas preferências em relação à predileção do 
Presidente em relação à sucessão pres idencial, o hebdomadário mostrava a 
república -presidência sendo conquistada pelo personagem político que lhe 
parecia a melhor opção 64. A perspectiva era a mesma, em caricatura na qual o 
candidato preferencial do Presidente aparecia sendo preterido pela dama  
republicana, que aparecia de braços dados com Hermes da Fonseca, que viria a 
ocupar o cargo presidencial, constituindo um casal que estaria a contar com a 
simpatia de parte do Zé Povo 65. 

                                                           
61 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 abr. 1909. 
62 O MALHO. Rio de Janeiro, 8 maio 1909.  
63 O MALHO. Rio de Janeiro, 22 maio 1909.  
64 O MALHO. Rio de Janeiro, 29 maio 1909.  
65 O MALHO. Rio de Janeiro, 12 jun. 1909. 
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